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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ramalho participa de debate no 
Secovi-SP e reforça a importância 
de incluir o trabalhador nas
decisões sobre o país

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da 
Construção, participou de um importante encon-
tro promovido pelo Secovi-SP, que reuniu lideran-
ças políticas e empresariais para debater o cená-
rio político e econômico brasileiro.

O evento contou com a presença de nomes 
como Gilberto Kassab e Ronaldo Caiado, e foi mar-
cado por uma análise sobre os desafios do país e 
caminhos para melhorar o ambiente de negócios 
no Brasil.

Embora o foco das discussões estivesse volta-
do principalmente para a perspectiva empresarial, 
Ramalho participou representando os trabalhado-
res da construção civil, levando para o debate um 
ponto fundamental: o desenvolvimento do país 
precisa considerar também quem trabalha.

Durante o encontro, Ramalho reforçou que não 

é possível discutir crescimento econômico sem in-
cluir a valorização da mão de obra, a geração de 
empregos de qualidade e a garantia de direitos.

“Não existe desenvolvimento de verdade se o 
trabalhador não estiver no centro do debate. Me-
lhorar o ambiente de negócios é importante, mas 
é preciso também garantir melhores condições de 
vida para quem constrói o país todos os dias.”

A participação do Sintracon-SP no evento evi-
dencia a importância de ocupar todos os espaços 
de discussão, garantindo que a voz dos trabalha-
dores esteja presente mesmo em ambientes tradi-
cionalmente voltados ao setor empresarial.

A iniciativa reforça uma visão estratégica: o 
Brasil só cresce de forma sustentável quando 
equilibra desenvolvimento econômico com justiça 
social e valorização do trabalho.
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Mutirão de Empregos do
Sintracon-SP oferece mais de 
2.700 vagas e realiza 800
entrevistas em um único dia

O Sintracon-SP realizou um grande mutirão de 
empregos que movimentou a sede do sindicato, no 
centro de São Paulo, e mostrou, na prática, o impacto 
de ações concretas na vida dos trabalhadores.

Ao todo, foram disponibilizadas mais de 2.700 
vagas de emprego em diferentes áreas, com a rea-
lização de mais de 800 entrevistas em um único dia, 
conectando trabalhadores a oportunidades reais de 
inserção no mercado.

A iniciativa contou com a parceria de importantes 
entidades sindicais, como o Sintetel, o Siemaco e o 
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Sindicato dos Comerciários de São Paulo, ampliando 
o alcance das vagas para setores como construção ci-
vil, comércio, telecomunicações e serviços.

Durante o mutirão, os participantes puderam ca-
dastrar currículos, se candidatar diretamente às va-
gas e participar de processos seletivos no local, agili-
zando o acesso ao emprego e reduzindo a distância 
entre trabalhador e empresa.

A ação reforça o papel dos sindicatos como agen-
tes ativos não apenas na defesa de direitos, mas tam-
bém na geração de oportunidades e na promoção da 
empregabilidade.

Em um cenário de busca por recolocação profis-
sional, iniciativas como essa mostram que a organiza-
ção coletiva pode ir além da luta sindical tradicional, 
atuando diretamente na melhoria de vida dos traba-
lhadores.

O mutirão deixa um recado claro: quando há ar-
ticulação e compromisso, é possível transformar a 
realidade e abrir portas para quem precisa trabalhar.
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O Sintracon-SP recebeu o ex-ministro José Dirceu 
em mais uma edição do seu Ciclo de Palestras, pro-
movendo um debate qualifi cado sobre o papel do 
sindicalismo no século 21 e os desafi os do Brasil nos 
próximos anos.

Durante sua parti cipação, Dirceu destacou a im-
portância das enti dades sindicais em um mundo do 
trabalho em constante transformação. Segundo ele, 
os sindicatos precisam se adaptar às novas realida-
des, sem abrir mão da defesa dos direitos e da orga-
nização da classe trabalhadora.

Outro ponto central da palestra foi o cenário elei-
toral de 2026. Dirceu chamou atenção para o mo-
mento decisivo que o país viverá, reforçando que as 
escolhas feitas nas urnas terão impacto direto sobre 
o futuro do trabalho, dos direitos sociais e do desen-
volvimento nacional.

O ex-ministro também abordou a necessidade 
de o Brasil construir um plano de desenvolvimento 
nacional, capaz de responder às novas demandas 

Zé Dirceu participa do Ciclo de Palestras
e debate papel do sindicalismo e o futuro do Brasil
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econômicas e sociais em um contexto global cada 
vez mais complexo e multi polar.

Segundo ele, o país precisa se posicionar estrategi-
camente no cenário internacional, investi ndo em in-
dústria, infraestrutura, tecnologia e valorização do tra-
balho, para garanti r crescimento com inclusão social.

O encontro foi marcado por grande parti cipação 
do público e pela troca de ideias sobre os caminhos 
para o Brasil enfrentar seus desafi os e aproveitar 
suas oportunidades.

A realização do evento reforça o compromisso do 
Sintracon-SP em promover debates que ampliem a 
consciência políti ca dos trabalhadores e fortaleçam o 
papel do sindicato como espaço de formação, refl e-
xão e organização da categoria.

Mais do que uma palestra, o encontro foi um con-
vite à refl exão: o futuro do Brasil passa pela organi-
zação dos trabalhadores e pela construção de um 
projeto nacional que coloque o desenvolvimento e a 
justi ça social no centro das decisões.

Zé Dirceu participa do Ciclo de Palestras
e debate papel do sindicalismo e o futuro do Brasil
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Sintracon-SP realiza primeira 
edição do Cine Popular com
crianças da Baixada do Glicério

O Sintracon-SP realizou a primeira edição do 
Cine Popular, uma iniciativa social voltada para as 
crianças do bairro da Baixada do Glicério.

A ação teve como objetivo oferecer um momen-
to de lazer, cultura e integração para a comunida-
de, proporcionando uma experiência diferente e 
acessível para as crianças da região.

Na estreia do projeto, foi exibido o filme infan-
til Zootopia, garantindo diversão do início ao fim. 
A sessão contou com pipoca e suco, criando um 
ambiente acolhedor e alegre para todos os parti-
cipantes.

A iniciativa reforça o compromisso do sindica-
to em ir além da defesa dos direitos trabalhistas, 
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atuando também em ações sociais que impactam 
diretamente a vida das comunidades.

O Cine Popular nasce com a proposta de se tor-
nar uma atividade permanente, levando cultura e 
entretenimento para crianças e famílias que muitas 
vezes não têm acesso a esse tipo de programação.

Mais do que assistir a um filme, o evento pro-
porcionou um momento de alegria, convivência e 
cuidado com as crianças, mostrando que pequenas 
ações podem fazer grande diferença.

O Sintracon-SP segue ampliando suas iniciativas 
sociais, fortalecendo seu papel junto à comunidade 
e contribuindo para a construção de uma socieda-
de mais justa e inclusiva.
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Homologações de março
garantem mais de
R$ 1,6 milhão a trabalhadores 
da construção civil

Quando o empregador deixa de pagar e abandona 
o trabalhador na obra, não é o trabalhador que fica 
desamparado.

O sindicato é acionado, comparece ao canteiro de 
obras, realiza assembleia com os trabalhadores e leva 
à construtora uma pauta formal de negociação. A par-
tir daí, inicia-se o processo de cobrança e responsabili-
zação para garantir o pagamento dos direitos devidos.

Graças a esse trabalho, que desenvolvemos há 
mais de 5 anos, um grande número de trabalhado-
res já conseguiu receber seus direitos, especialmente 
verbas rescisórias e a regularização do FGTS.

É por isso que o seu apoio é fundamental. Ele 
fortalece o sindicato para exigir o cumprimento da 
cláusula 10ª da Convenção Coletiva de Trabalho — 
justamente nos momentos mais difíceis, quando o 

empregador não paga.
Nessas situações, as construtoras passam a assu-

mir a responsabilidade, evitando que o trabalhador 
tenha que aguardar anos por uma ação trabalhista 
para receber aquilo que já é seu por direito.

Homologações – Março de 2026

Para você ter uma ideia, somente no mês de mar-
ço atendemos 165 trabalhadores, que receberam 
seus valores diretamente via PIX das construtoras, 
sem precisar pagar qualquer valor a advogados ou ao 
sindicato.

Ao todo, foram pagos R$ 1.610.903,70 (um mi-
lhão, seiscentos e dez mil, novecentos e três reais e 
setenta centavos) em verbas rescisórias.
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Isso mostra a força da atuação sindical e o resulta-
do concreto do nosso trabalho.

E o melhor: para ter acesso a esse suporte, basta 
ser associado. A mensalidade é revertida integral-
mente na manutenção e no custeio das atividades do 
sindicato, garantindo que possamos continuar defen-
dendo os direitos dos trabalhadores com eficiência.

Confira as homologações
realizadas no mês de março:

•	ARA x Construtora Alvorada (Tear)
4 trabalhadores (03/03)
R$ 22.900,92 pagos
•	JRA Gesso x Construtora CCISA80
5 trabalhadores (05/03)
R$ 79.263,29 pagos
•	AN Gesso x Construtora MVA
19 trabalhadores (11/03)
R$ 198.923,39 pagos
•	MAXXIMA x Construtora Kallas
69 trabalhadores (11/03)
R$ 586.141,69 pagos
•	João Moura x Construtora Incosul (Trisul)
1 trabalhador (12/03)
R$ 13.958,28 pagos
•	S. Moraes x Construtora Nortis
58 trabalhadores (19/03)
- SPE Novak: 21 trabalhadores – R$ 116.659,20
- SPE Mar do Caribe: 37 trabalhadores – R$ 454.329,97

•	Santa Fé x Construtora CCISA66
9 trabalhadores (26/03)
R$ 52.652,65 pagos
•	MAXXIMA x Construtora Conx
12 trabalhadores (31/03)
R$ 86.074,31 pagos

Segurança para o trabalhador

A homologação feita pelo sindicato garante que 
valores como férias, 13º salário, aviso prévio, FGTS 
e demais direitos sejam pagos corretamente. Sem 
essa conferência, muitos trabalhadores poderiam 
receber menos do que têm direito ou até sair pre-
judicados.

Além disso, em casos de empresas que encerram 
atividades ou enfrentam dificuldades financeiras, 
o papel do sindicato se torna ainda mais essencial 
para assegurar que o trabalhador não fique no pre-
juízo.

O Sintracon-SP reforça que esse atendimento é 
um benefício fundamental para os trabalhadores, 
especialmente para os sócios, que contam com o su-
porte da entidade em um momento delicado como a 
rescisão de contrato.

Mais do que números, as homologações repre-
sentam proteção, justiça e respeito ao trabalhador 
da construção civil.

Porque quando o sindicato atua, o direito é ga-
rantido.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


